
■ Dia Nacional de Combate à Tuberculose
■ Dia Internacional do Estudante
■ Dia da Criatividade
■ Dia Internacional de Sensibilização para a Prematuridade
■ Dia Internacional do Não-Fumante

1938 – Criado o Grupo Escolar do bairro dos Meninos (hoje
Rudge Ramos), em São Bernardo.
1953 – Iniciava-se a Semana Ozanam no Salão Paroquial
Senhor do Bonfim, Parque das Nações, em Santo André.
Homenagem ao primeiro centenário de nascimento de
Frederico Ozanam, fundador da Sociedade São Vicente de
Paula.
1973 – Mario Miranda Rosa, jornalista, diretor do Diadema
Jornal, visitava o Diário. Em 1974, ele completava 50 anos
de atividades jornalísticas.

Quarta-feira, 17 de novembro de 1993 – ano 36, edição 8546
Santo André – O Semasa (Serviço Municipal de Água e
Saneamento de Santo André) anunciava a troca de 65
quilômetros de tubulações na cidade.
■ Apae divulgava a abertura da 16ª Feira da Bondade.
Polícia – Quadrilha rouba carro-forte na Via Anchieta e leva
90 milhões de cruzeiros.
Memória – O guarda Antonio, de São Caetano.

■ No Estado de São Paulo, hoje é o aniversário de Bálsamo.
Elevado a município em 1954, quando se separa de
Mirassol.
■ Na Paraíba, Dona Inês e Tavares.

■ No Mato Grosso do Sul, Feliz Natal, Gaúcha do Norte e
Novo Mundo e Paranhos.
■ E mais: Aparecida do Rio Doce (GO), Maranguape (CE) e
Rio do Pires (BA).

Grande ABC e Você
■ Uma viagem ao passado.
■ De Santo André a Barrinha pelos trens azuis da Companhia
Paulista.
■ Sete horas cruzando o Estado e voltando no tempo.

Produção e apresentação: José Carlos Pereira, que fez
história na Publicidade do Diário. Consultora musical:
Marilza Cunha Pereira. Amanhã, sábado, 7h. Rádio ABC AM
(1570) e FM 81.9

Diário há 30 anos

Nas Ondas do Rádio

Em 17 de novembro de...
OdentistaArnaldoViannaes-

tudou música. Ensinava a arte
do piano. Divulgava a língua in-
ternacional do Esperanto. Se-
guia a linha espírita kardecista.
E amava a natureza.

Quando a causa ecológica e
ambiental nãoeramoda,Dr. Arnal-
do Vianna já defendia o refloresta-
mento e ensinava a importância
de plantar e zelar pela natureza.

Como dentista, fez carreira
em São Caetano, atuando por
muitos anos no Grupo escolar
do bairro Fundação.

No texto que se segue, o fi-
lho responde a questões colo-
cadas por Memória, subsídios
importantes para a obra do Ga-
ma(GrupodosAmigosdoMovi-
mento Autonomista).

Quatro décadas na Senador
Texto: Arnaldo Vianna Junior

1) O dr. Arnaldo Vianna nasceu
em São Paulo no dia 21 de ju-
nho de 1924.
2) Era filho de Leonina Polyce-
no Vianna (prendas domésti-
cas) e Antônio Azevedo Vianna
(contador).
3) Casou em 1951 com a Sra.
Isabel Lopes Vianna e tiveram
quatro filhos:ArnaldoVianna Ju-
nior, nascido em 1952, admi-
nistrador e professor; Isabel
Cristina Vianna, nascida em
1956 (falecida); Luiz Paulo

Vianna (1960, publicitário) e
Lívia Clara Vianna (1963, pro-
fessora).
4) O Dr. Arnaldo Vianna se for-
mou em odontologia na USP
(Universidade de São Paulo),
em 26 de janeiro de 1950.
5) Em São Caetano, trabalhou
naEscolaEstadualSenadorFla-
quer, no bairro Fundação, entre
as décadas de 1950 e 1980, e
na Escola Rosalvito Cobra, na
Rua Silvia, em 1980.
6) Ele também foi o criador do

Curso Municipal da Esperanto,
juntocomosvereadoresdaépo-
ca, sendo sempre um divulga-
dor desta língua internacional.
7)Se não me engano, ele rece-
beu o título de Cidadão São-
Caetanense.
8) O Dr. Arnaldo Vianna faleceu
em 5 de janeiro de 2008 e foi
sepultado no Cemitério Vale da
Paz, em Diadema.

NOTAS DA MEMÓRIA
■ Dr. Arnaldo residia no Alto do

Ipiranga.
■ O filho primogênito estudava
em São Paulo e o pai o trouxe
para estudar na Senador Fla-
quer.
■Hoje, Arnaldo Junior éprofes-
sor em Diadema.
■ O Hino dos Autonomistas de
SãoCaetano, que oDr. Arnaldo
compôs, ganhou, enfim, uma
gravação, apresentada em 24
de outubro último por ocasião
dos 75 anos da autonomia da
cidade.

Municípios Brasileiros

RETRATOS. Dr. Arnaldo, em 1995, com a mulher Isabel e a netinha Aline; e em 2004,
aos 80 anos, com o filho Arnaldo Junior: ligações históricas com São Caetano

Hoje

(Hungria 1207 – Alemanha 1231).
Ingressou na Ordem Terceira de
São Francisco e dedicou-se à vida
de religião e à assistência aos
leprosos no hospital que ela
própria havia construído.

Ilustração: Canção Nova (divulgação)

Mais informações sobre o obituário no www.dgabc.com.br

Santa Isabel da Hungria

SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André – 4433-3544; São Bernardo – 4330-4527; São Caetano – 4221-8827; Diadema – 4056-1045;

Mauá – 4514-7399; Ribeirão Pires – 4828-1436; Rio Grande da Serra – 2770-0170.

Graças à professora Dininha Couto, fiel leitora, Memória localizou o
professor Arnaldo Vianna Junior, que nos conta uma linda história

RESPONDEU

Enel pede 30 dias para esclarecer
questionamentos do Consórcio
Empresa contesta órgão e afirma ter pedido dilação de prazo para resposta

Apresentamos o Dr. Arnaldo Vianna.
Ele compôs o Hino dos Autonomistas.

Fez história em São Caetano.
E deixou muitas lições...

17 de novembro

Álbum familiar

A Enel, concessionária res-
ponsável pelo fornecimento
de energia elétrica no Gran-
de ABC, respondeu o ofício
do Consórcio Intermunicipal
Grande ABC pedindo 30 dias
para informar qual foi a di-
mensão real do “apagão” re-
gistrado a partir do dia 3 de
novembro nas cidades da re-
gião e qual o plano de ações
da empresa em caso de even-

tos semelhantes no futuro.
Segundo a concessionária,

o evento climático extremo
ocorrido causou danos seve-
ros à infraestrutura das cida-
des atendidas, com forte im-
pacto sobre a rede elétrica, o
que comprometeu o forneci-
mento de energia de aproxi-
madamente 2 milhões de
clientes. “Considerando as
proporções e o impacto do

evento, há uma demanda ex-
traordinária de depuração
das informações, com gran-
de volume de registros que
precisam ser tratados. Todas
as informações geradas pela
distribuidora devem seguir
critérios estabelecidos em re-
gulamentos específicos, que
precisam ser depurados e for-
matados, cujo prazo regula-
mentar é de 30 dias para o en-

vio”, justifica a Enel em seu
ofício.

Contrariando a versão do
Consórcio, que na quarta-fei-
ra (15) informou ao Diário
que a empresa não havia res-
peitado o prazo de cinco dias
úteis para responder as solici-
tações, a Enel alega ter proto-
colado ofício solicitando essa
prorrogação dentro do perío-
do estabelecido pelo órgão
regional.

MUITO TEMPO
O Consórcio considerou o

pedido de 30 dias para devo-
lutiva da Enel “muito tem-
po”, e pede que a resposta se-
ja dada em 15 dias. “A solici-

tação de concessão do prazo
adicional de 30 dias vai de en-
contro ao próprio objetivo da
notificação, que visa a ado-
ção de medidas urgentes
com o fim de amparar a popu-
lação residente do Grande
ABC, assim como evitar futu-
ros outros eventos similares.
Isso posto, derradeiramente
e em caráter de exceção, con-
cede-se o prazo de 15 dias
corridos para a apresentação
das respostas aos questiona-
mentos previamente formula-
dos”, diz a resposta ao Con-
sórcio em ofício.

Para o secretário-executi-
vo do Consórcio ABC, Mário
Reali, a abertura de diálogo

com a concessionária é um
bom sinal. “Se a Enel já se ma-
nifestou favorável em aten-
der nossos questionamentos,
já é um primeiro passo para
sabermos a dimensão do im-
pacto da falha no fornecimen-
to da energia na região. Mas
entendemos que é preciso
um prazo mais ágil para este
retorno com o detalhamento
do episódio”, afirmou.

Como a empresa se dispôs
a fornecer dados sobre o
“apagão”, o Consórcio ABC
irá aguardar a reposta da
Enel para depois notificar os
órgãos responsáveis por fisca-
lização do serviço.

da Redação

Santo André
Alice Crespi, 96. Natural de São
Paulo, Capital. Residia na Vila Homero
Thon, em Santo André. Dia 13. Cemité-
rio Cristo Redentor, Vila Pires.
Florianita Canhedo de Almeida,
83. Natural de São Paulo, Capital. Resi-
dia no bairro Camilópolis, em Santo An-
dré. Diretora de escola. Dia 13. Cemité-
rio Sagrado Coração de Jesus,
Camilópolis.
Maria Ignez Pereira dos San-
tos, 74. Natural de Santo André. Resi-

dia no Jardim Cristiane, em Santo An-
dré. Psicóloga. Dia 13. Cemitério da
Saudade, Vila Assunção.

São Bernardo
Geraldina de Oliveira Chaves,
77. Natural de Itororó (Bahia). Residia
no Parque Terra Nova II, em São Bernar-
do. Dia 11, em Santo André. Cemitério
do Baeta.

São Caetano
Giuseppa Accardo Vencato, 81.

Natural da Itália. Residia na Vila
Califórnia, em São Paulo. Dia 11, em
Santo André. Cemitério das Lágrimas.
Francisco Clayton de Oliveira
Chaves, 79. Natural de Bodocó
(PE). Residia no Jardim São Caetano.
Dia 7. Cemitério da Saudade, bairro
Cerâmica.

Diadema
Melchiades Antonio Gonçalves,
84. Natural de Muzambinho (MG). Resi-
dia no bairro Taboão. Dia 10. Cemitério

Municipal de Diadema.

Mauá
Angelina Massaroli Branco, 83.
Natural de São José do Rio Preto (SP).
Residia na Vila Carlina, em Mauá. Dia 9,
em Santo André. Parque do Grande ABC.

Ribeirão Pires
Herculana de Araújo Marques,
77. Natural de Ribeirão Pires. Residia
na Vila Moderna, em Ribeirão Pires. Dia
5. Cemitério São José.
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